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CORREIOBRAZILIENSE:  
Na quarta parte nova os campos ara. 

E se mais mundo houvera, lá chegara. 
CAMOES, e, VII e 14. 

„ 
Cooperacão exemplar • 

A decisão do governo japonês de empres-
tar ;US$ 1,4 bilhão ao Brasil, para o finan-
ciamento de programas ligados à moderni-
zação da economia e à expansão da produ-
ção:agrícola, rompe o isolamento financei-
ro imposto ao País pelas principais nações 
industrializadas e instituições oficiais de 
crédito. Desde a crise recessiva iniciada 
em 982, o circuito dos capitais tem sido al-
tamente lesivo aos interesses brasileiros e 
contrário às praxes mundiais. 

Tildo faz crer todavia, que a retomada 
dos fluxos financeiros no segmento Brasil-
Japão- induzirá Mudanças significativas de 
modo -qúé a economia nacional seja rein-
corporada às equações dominantes no giro 
mundial dos investimentos e aos sistemas 
de financianiento. Como é notório, para on-
de se inclina 'a maior potência do mundo 
asiá.tico> formula verdadeiro axioma, por-
que; oS ‘ihtreSseS nipônicos vinculam-se a 
um 'elefico vastísSimo de - estruturas econô-
micas, de expressão planetária. 

Velho parceiro do Brasil em cometimen-
tos èmpresariais da maior complexidade e 
importância, o Japão é uma economia em 
grahde parte compleMentar à do Brasil, 
principalínente no que diz respeito às suas 
necessidades de insumos básicos, entre os 
quais ocupam posição destacada os miné-
rios. A seu turno, o Brasil precisa absorver 
dos japoneses tecnologia de ponta, indis-
pensáyel ao, processo de modernização dos 
sistemas ,produtiVos; sobretudo nas áreas 
indústrial e agrícola. 

As variáveis econômicas de ambos os 
países são uma convocação permanente 
para que ampliem o intercâmbio comercial 
e financeiro, com efeitos, que .  devem 
manifestar-se na qualificação tecnológica e 
no fortalecimento dás estruturas econômi-
cas. Além do mais,; um dado cultural de 
grande releVância .pérmeia o relaciona-
mento nipo-Or.astleiro, que é á existência no 
Brasil de uma população'de quase dois mi-
lhões de pessoas dè ascendência japonesa, 
em pacífica e proveitosa integração com 
brasileiros em várias regiões. 

Associado ao Brasil por tantos e tão sóli-
dos laços, o Japão poderá desenvolver 
ações ainda mais esPecíficaS no campo da 
cooperação bilateral. Com  'o peso de sua 
presença no cenário financeiro internacio-
nal, é portador de amplas condições para 
engajar interesses dispersos às alternati-
vas propostas pelas nações do Terceiro 
Mundo à questão da dívida externa. . Aliás, o 
alívio nos compronnissos externos por certo 
provocará repercussões úteis ao fortaleci-
mento das relações Brasil-Japão, em pro-
veito recíproco, 

A importância do empréstimo agora de-
ferido aos programas desenvolvimentistas 
brasileiros não reside exatamente em seu 
valor, que perde em expressão se compara-
do ao volume de remessas feitas pelo Brasil 
ao exterior, mas no exemplo que oferece 
aos demais parceiros do Brasil no mundoji 
çapitalista. .  


